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 QUEM PAGA PELO QUE VOCÊ ESCONDE? 

2 Samuel 11-12 

Quando Joabe mandou avisar que Urias havia morrido, Davi respondeu que a espada devora tanto um 
quanto outro (2Sm 11.25). Dita por um rei que acabara de receber notícias da guerra, a frase poderia 
passar por uma observação sobre o que acontece no campo de batalha. Quem lê o capítulo, porém, sabe 
o que o mensageiro ignorava. Davi havia escrito a ordem. 

Tudo começara no terraço. Davi perguntou quem era a mulher que tinha visto e soube que era Bate-Seba, 
esposa de Urias. Ainda assim, mandou buscá-la. Quando ela lhe comunicou a gravidez, o rei chamou 
Urias de volta da guerra e tentou fazê-lo ir para casa. Urias achava impróprio dormir sob o próprio teto 
enquanto seus companheiros estavam acampados. Davi insistiu. Por fim, devolveu o soldado a Joabe com 
uma carta. Nela, mandava colocá-lo onde a batalha fosse mais violenta e retirar os homens que poderiam 
protegê-lo. Outros soldados morreram naquela investida. A essa altura, o que Davi queria esconder no 
palácio já tinha custado a vida de gente que sequer sabia da gravidez. 

É essa parte da história que me faz ler algumas notícias recentes com mais atenção. Quando Jensen 
Huang, cofundador da NVIDIA, reconheceu a infidelidade à esposa, boa parte da repercussão girou em 
torno da empresa. Para a família, a notícia dizia respeito a uma confiança ferida, cujo custo nenhum 
balanço consegue mostrar. De outra natureza é o que ocorreu com o Ueno Bank, no Paraguai, onde 
clientes ficaram sem acesso ao dinheiro com que contavam para pagar as despesas. No Brasil, a Polícia 
Federal apontou um prejuízo de cerca de R$ 2,7 bilhões ao BRB nas operações investigadas com o Banco 
Master. Em cada caso, vale prestar atenção a quem teve a vida afetada por decisões tomadas longe de si. 

Em 2 Samuel, uma mudança discreta na narrativa nos prepara para o que vem a seguir. Até ali, era Davi 
quem enviava mensageiros, chamava pessoas e dava ordens. Quando o capítulo seguinte começa, é o 
Senhor quem envia Natã. 

O profeta conta ao rei que um homem rico tomou a única cordeira de um pobre. Davi ouve a história, se 
indigna e prontamente sentencia o homem. É preciso que Natã lhe diga “Você é esse homem!” (2Sm 12.7) 
para que o rei encare na própria conduta a injustiça que acabara de condenar. Então o Senhor lhe recorda 
de onde viera a autoridade que ele usara contra Urias. Foi Deus quem o livrou das mãos de Saul e lhe 
confiou o reino. 

Davi responde em poucas palavras. “Pequei contra o Senhor” (2Sm 12.13). Natã anuncia que Deus o 
perdoou. Na mesma conversa, o rei ouve que a espada atingiria sua casa. Nos capítulos seguintes, a 
violência contra Tamar, a morte de Amnom e a rebelião de Absalão dão a essa palavra o peso que ela tem. 
Cada um responde por suas escolhas, e Davi aprende quanto sofrimento pode continuar depois de uma 
confissão verdadeira. 

No Salmo 32, ele conta como o silêncio lhe consumia as forças. Enquanto escondia o pecado, vivia 
ocupado em sustentar uma versão dos fatos diante dos outros e carregava, diante de Deus, o peso daquilo 
que havia feito. Quando confessou sua culpa, encontrou alívio. Urias, contudo, continuava morto. Essa é 

 
 



uma das coisas mais difíceis de aceitar quando somos nós que precisamos pedir perdão. Podemos voltar 
a ter paz com Deus enquanto a pessoa que ferimos ainda está tentando viver com as consequências do 
que fizemos. 

A responsabilidade que Deus exigiu de Davi também nos alcança. Paulo diz que até quem jamais leu as 
Escrituras tem na própria consciência o testemunho da obra da lei escrita no coração (Rm 2.14–16). É 
nesse sentido que a Confissão de Fé de Westminster afirma que a lei moral obriga a todos pela autoridade 
do Criador (CFW 19.5). Tanto quem nos confia dinheiro tem o direito de esperar honestidade, quanto quem 
se casa pode esperar fidelidade. Inclusive quem depende de uma decisão nossa tem o direito de ser 
levado em conta, sobretudo quando temos poder para decidir sem precisar consultá-lo. 

Quando os discípulos disputavam lugares de honra, Jesus lhes falou do que viera fazer com a autoridade 
que tinha. O Filho do Homem veio servir e dar a vida em resgate por muitos (Mc 10.35-45). Volto à carta 
que Urias carregava e penso no que isso significa. Davi aceitou que outro morresse para preservar sua 
posição. Jesus, o Filho de Davi, entregou a própria vida e assumiu diante de Deus a culpa daqueles que 
veio salvar. Podemos confessar o que fizemos porque o Rei diante de quem nos apresentamos é o mesmo 
que se entregou por nós. Foi diante desse Rei que Zaqueu se apresentou arrependido. E o que se viu  
nesse pecador perdoado foi a disposição de restituir o que havia tomado daqueles que prejudicara (Lc 
19.8-10). Sua atitude nos ajuda a entender o arrependimento. A graça que recebeu mudou sua maneira de 
tratar o próximo. 

E quanto àqueles que sofreram um prejuízo que jamais poderá ser reparado por inteiro? Ao escrever aos 
irmãos que sofriam injustamente, o apóstolo Pedro lembra que Jesus, em seu sofrimento, se entregou 
àquele que julga com justiça (1Pe 2.21-23). Portanto, em Jesus Cristo há proteção e reparação para quem 
foi ferido na certeza de que Deus conhece o que aconteceu, mesmo quando ninguém mais viu. 

Se, ao ler essa história, você se lembrou de algo que vem escondendo, comece onde Davi encontrou 
alívio. Diga a verdade ao Senhor. Depois, considere quem precisa ouvi-la de você e que responsabilidade 
ainda lhe cabe assumir. Lance-se aos pés de Jesus Cristo, pois somente nele encontramos perdão, 
consolo e condições de reconstruir o que se quebrou. 

Em Cristo Jesus, 

Seu conservo, 

Pr. Samuel Santos Bezerra 

 

 
Reuniões Virtuais: 
Refúgio Matinal e ED – Domingo, 8h30. 
Link enviado no grupo de WhatsApp todo 
domingo. 
Culto Vespertino – Domingo, 18h. 
Clique aqui para acessar. 
Grupo Familiar (Adolescentes e Jovens) - 
Segunda-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar. 
Discipulado – Quinta-feira, 20h. 
Clique aqui para acessar. 
 

 

 
Dízimos e Ofertas: 
Orientamos aos irmãos que participem com 
seus dízimos e ofertas via transferência 
eletrônica (Banco Itaú, Agência: 0180, C/C 
02249-3). 
 
Instituto Vida em Ação (Ofertas): 
As ofertas direcionadas ao Instituto devem ser 
entregues em conta bancária específica: Banco 
Itaú, Agência: 7129, C/C 17339-4, PIX CNPJ: 
19.053.904/0001-03. 
 

 
 

AVISOS​   

https://youtube.com/c/ipbetelOficial
https://us06web.zoom.us/j/87544343815?pwd=IdqhojYhlbo9uOHB3IHPbRQtp3iuGx.1
https://url.gratis/PBGAx


Principais Motivos de Oração: 
Nossa igreja e congregações: Conselho e 
obreiros, Junta Diaconal; Instituto Vida em 
Ação; Congregações Vale de Esperança e 
Miracatu; Brasil presbiteriano; famílias; para 
que Deus nos faça uma igreja discipuladora, 
que tenha Cristo como sua máxima admiração / 
paixão / devoção. 
Missões: Igreja Presbiteriana em Buerarema 
(Rev. Eliomário e família); Iglesia Presbiteriana 
da Argentina em Rubén Paz (Rev. Wilton e 
família); 5ª Igreja Porto Alegre (Rev. Alceu 
Petró Jr. e família); Tramandaí (Rev. Fábio e 
família); Nova Zelândia (Rev. Cláudio e família); 
Panamá (Rev. Raimundo, Veridiana e Felipe); 
Guaraqueçaba (Rev. Manoel e família).  
Brasil: pelos poderes constituintes em nossa 
pátria (Executivo, Legislativo e Judiciário); pela  
questão econômica, educacional, laboral e 
profissionais da saúde. 
Por motivo de saúde: Arlete, Geissi, Nathalia, 
Larissa, Hulda, Dc. Adenilson, Oswaldo, Geni, 
Onilce, Kaliane, Renata. 
Trabalhadores: sustento econômico das 
famílias (empregadores e empregados); 
Gratidão: aniversariantes da semana. 
 
Aniversariantes: 
16/11: Raimunda Rita do Nascimento - Tel.: 
981433075  
19/11: Alexandre Sangi - Tel.: 985294788 
19/11: Gediene Luiza Souza - Tel.: 964220717  
20/11: Derci Amancio - Tel. :971834014 
20/11: Guilherme Vaval - Tel. :998880984 
 
Escalas: 
Junta Diaconal:  
15/11: Adenilson, Edson, Marcos e Fábio  
19/11: Hernandes  
21/11: Daniel, Hernandes, Adriano e Ademar 
Audiovisual:  
15/11: Daniel, Pedro, Ingrid e Noan 
21/11: Jonatas 
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EQUIPE PASTORAL: 
Rev. Samuel Santos Bezerra  
Rev. Addy Carvalho Jr.  
Rev. Christian Brially Tavares de Medeiros  
Lic. Diego David Torres 
Sem. Douglas de Araújo Pestana 
Sem. José Paulo Dos Santos 
Sem. Arthur Oliveira Montenegro 
 
PASTOR EMÉRITO DE SAUDOSA MEMÓRIA: 
Rev. Luthero de Aguiar ​
 
PRESBÍTEROS: 
conselho@ipbetel.org.br:  
Arnaldo Moreira Borja (Emérito) 
Joel de Sousa Reis (Emérito) 
Divonzir da Silva Gomes 
Isaías Vidal de Souza 
José Carlos Mangueira Dantas  
Arnaldo Vinícius Areias Borja 
Wilson Reis Ruas 
Christian Peter Dalhuisen 
PRESBÍTERO EMÉRITO DE SAUDOSA 
MEMÓRIA: 
Luis Carlos Capasso  
​
DIÁCONOS: 
juntadiaconal@ipbetel.org.br 
Ademar Ferreira dos Santos (Emérito) 
Adenilson Paulo Barbosa 
Arlindo de Freitas (Emérito)  
Fábio Luis da Silva 
Helio Santiago Serra  
David Freitas 
Hernandes Pereira da Silva 
Jiovany da Silva Nobrega 
João Henrique dos Reis 
Edson de Jesus Fonseca 
Daniel Amancio Vidal de Souza 
Marcos Nicacio de Oliveira 
Adriano de Souza França 
Thiago Frederico da Silva 
Edreson Gomes da Silva 
DIÁCONOS EMÉRITOS DE SAUDOSA MEMÓRIA:  
Vandir Batista Gomes  
Élcio Ferreira  
 

BOLETIM: Isly (94311-0233), Aline (93349-3501) e 
Larissa (95730-6517) 

 


